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O urucuzeiro (Bixa orellana L.) é uma planta 
nativa da América t ropical  ( ~ h a s h i e t  al. 1982;Ventatesh 
1956 e Santas  1958), c u j o  cultivo vem despertando in t e -  
resse por par te  dos agricultores paraenses,embora o E s -  
tado de maiorproduçãoainda se ja  a Paraiba, que em 1986 
produziu 441toneladas, enquanto que a Pará, naquele ano 
foi o sexto produtor  com56toneladas (Anuário ... 1987). 
As pe r spec t ivas  d e  mercado internacional são 
promissoras, p o i s  o corante produzidopela  urucu s u b s t i -  
tui os artificiais consideradoscancerigenos, d a í  acres-  
cente demandanaAlemanha, França, I t á l i a ,  Japão e Esta- 
dos Unidos (Wagner 1987). 
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O corante do urucu é altamente utilizado em 
l a t i c í n i o s ,  panificasão, bebidas, condimentos, f r igor i -  
ficos,  cosméticos, farmacologia, cromatografia, indús- 
t r ias madeireiras, têxteis  e d e  tintas (Wagner1987), co- 
mo também em cerâmica (Bãrreto s.d.1. 
De acordo com Ferreira & Falesi (1989), por 
ser comumente usada apropagaçãupor sementes, não exis- 
te variedade definida de urucuzeiro, sendo verificadas 
diferenças marcantes entre uma planta e outra, t a n t o  na 
produção de sementes como no teor de bix ina .  Estas evi- 
dências são confirmadas em relatos de Santos (1958). 
A propagação vegetativa t a n t o  por alporquia 
como por enxert ia  ou estaquia, seria benêfica na aceke- 
ração de programas de melhoramento genético (Algumas ... 
1978), na formação de cultivos de a l t o  teor de bixina 
(Ferreira & Falesi 1989), na instalação de experimentos 
de adubação, no efeito da r ad ia~soso la rna  degradaçãsda 
b i x i n a  e em outros que requeiramuniformidade domaterial  
genético, 
Embora a propagação porsementes sejaindica-  
da por a lgunsautoreç [E1 cu l t i vo . . .  1966 e Gomes 19691, 
as vantagens da propagação vegetativa são relatadas por 
Barreta ( s , d . )  destacando-se auniformidade de maturação 
das cápsulas e o maior rendimento na colheita.  
No guaranaze i rofo i  comprovada a viabilidade 
do enraizamentode estacas (Castro & Ferreira1973e C o r -  
rêa e t  al. 19831, que a u x i l i o u o s t r a b a l h o s  de seleçãode 
matrizes produtivas, resistentes ecom altosteores deca- 
reina. TarnbérnernEucalyptus grandis e E, saligna, Borges 
(19781, realizou o enraizamento através do uso de fi- 
to-hormonios, alcançando melhores ~eçultadoç com o áci- 
do indol-butírica, que segundo Opeke (1982), éum dosmais 
efe t ivas  na inducão radicuhar. 
O ensaio foi instalado na sede da Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU-EMBRAPA, 
localizado em Belém-PA, comclima A f i ,  segundo a classi- 
ficação doKGppen, apresentando temperatura médiade 26W, 
umidade relativa doar de 84% eprecipi tação p luv ia lanua l  
de 2.600 mm. 
Para a manutenção de umidade da estaca foi 
usado um nebulizador de controle hidromecânico de fluxo 
intermitente, descrito p o r M u l l e r &  Kato (1983a) regula- 
do para funcionar durante i 5 a  20 segundos, com interva- 
los de 15 minutos, bem comoumtelado com 50% de lumino- 
sidade (Muller e Kato 1983b). 
Como substratoutilizou-se a mistura volumé- 
t r ica  de 50% de serragem f i n a  curtida com 50% de areia 
branca, e como recipiente foram usados copos plásticos 
descartáveis com capacidade p a r a 2 0 0  ml. Nesses coposfo- 
ram f e i t o s  dois furos no fundo e quatro nos lados, todos 
com diâmetro em torno de 6 mm* 
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com c incorepet ições ,  sendo asparcelas cons- 
tituidas de cinco estacas.Estas, fazendo parte de umar- 
r a n j o  fatorial, foram separadas em estacas terminais, com 
características p r ó p r i a s d e  material herbáceoe emestacas 
i n t e r m e d i k i a s ,  vegetativarnentede materialmais duro, re- 
sultante da elirninaçãodosprimeiros 15 cmapartirda ex- 
tremidade doramo.0 comprimento das estacas, tanto para 
as terminais como para as intermediárias, f o i  f ixado em 
15 cm, sendo deixadas duas metades de fo lhas  maduras no 
ápice das estacas intermediárias e duas metades de folhas 
semimaduras nas  estaçasterminais. Este procedimento se- 
gue o u t i l i z a d o p o r  Cooper e t  a l .  c i tados  por  Hartmann & 
Kester (19711, Janick(19661, e por Kato e t a l .  (1983},ern 
diferentes espécies vegetais. 
O outro componentedo a r r a n j o  fatorial foi a 
concentração de ácido indol-butirico, nas doses de  O ;  
250; 500; 1.000; 2.500 e 5.000 ppm, comumente usado no 
enraizamento de plantas (0peke 1982), preparado em mis- 
t u r a  com talco iner te  e mais 1% do princípio a t i v o  fun- 
g ic ida  Captan. Oensa io  f o i  composto de dozetratarnentos, 
no total de 300estacas de urucuzeiro, todas retiradasde 
uma única  p l a n t a  da introdulçãoCOOPAMA-PERU, per tencente  
ao banco de germoplasma do CPATU- 
Ramos  com cerca de 50 cmde comprimentoforam 
retirados d a m a t r i z e  prontamente colocados c o m  a extre- 
midade oposta ao ápice,comimersão em água para ev i t a r a  
desidratação. As estacas forampreparadas em l o ca lp róx i -  
mo ao telado, iniciando-se pela mediçso e corte das ex- 
tremidades terminais, com a posterior redução à metade, 
das duas folhas semimaduras no ápice da estaca, elimi- 
nando-se as basais e deixando-se asfolhas novasapicais. 
O mesmo procedimento foi usado nas estacas Intermedig- 
r i a s ,  desta feita deixando-seasduas folhas maduras no 
ápice, reduzidas à metade eeãiminanda-se asdemais. Pos- 
teriormente foi efetuado um corte em b i s e l s i m p l e s ,  logo 
abaixo da Última gema da base da estaca, sendoessa par- 
te umidecida com Sgua, para a melhor aderencia da sslu- 
ção hormonal, aplicada logo em seguida. 
O p l a n t i o  f o i  feito enterrando-se 5cm daex- 
tremidade i n f e r i o r d a  estaca, sendo o s u b s t r a t o  pressio- 
nado para a melhor fixação desta. 0 ensaio fo i  in i c iado  
em 03/10/88, sendoavaliados periodicamente a mortalida- 
de e oenraizamenta,até 12/01/89, quando f o i c s n c l u i d o o  
experimento. 
Com base na analisede variância, verificou- 
se diferençasaltamentesignificativas e n t r e t i p o s  de es- 
taca e as doses de ácido indol-butirico esignificativas 
para a interação entre tipos de estaca e doses do f i t o -  
hormônio . 
Comrelaçãoaos tipos de estaca, constata-se 
na Fig+ 1, que nas terminais as percentagens deenraiza- 
mento foram muito inferiores 5s das intermediárias,can- 
cordado com a observação de Castro&Ferreira (19831, em 
estacas de guaranazeiro e com Cast roeta l .  (19841, em es- 
tacas de seringueira. Esses resultados podemestarrela- 
cionados com a velocidade de secamente das  estacas como 
se ve r i f i ca  na Fig.  2. Nas estacas terminais, provavel- 
mente por se t ratar  de material mais t enro  e com pouca 
capacidade d e  retenção d e  ggua, o p e r c e n t u a l d e  sobrevi- 
vência baixou rapidamente e n t r e  o i t o  e 1 6 d i a s ,  enquanto 
que nas estacas intermediárias, esse percentual baixou 
entre 16 e 30 d i a s .  


O e f e i t o  das d i ferentesdsses  deác ido  indol- 
-butLrico f o i d i f e r e n c i a l  para os t i p o s  de estacas, como 
pode ser observado na Fig. 3, pois enquanto nas estacas 
terminais teveefei to  negativo, mesmo nasdoses mais ba i -  
xas, nas estacas intermediárias somentea partir dedoses 
superiores a 2.500 ppm é que foi prejudicial. 
Foi  observado, no decorrer do ensaio,  queas 
estacas terminais não tratadas como fito-hormônio, seca- 
vam de cima parabaixo,  evidenciando uma desidrataçãodos 
tecidos, enquanto que nas tratadas com o ácido, a morte 
dos tecidos dediversas estacas ocorreu de baixoparaci -  
ma, provavelmente por necrose causada pelo  Gcido, fato 
esse também verificado por Cast ro  et al. (1984), em es- 
tacas de seringueira e par Castro& Ferreira(19731, quan- 
do enraizou estacas de guaranazeiro. 
O índice deenraizamento esperado ( ( ~ i g .  3 ) n a s  
estacasintermedi&rias f o i  acima de 70%, mesmasemauti- 
l izaçãode fito-hormÔnio,elevando-se gradativamentecom o 
aumento da dose horrnonal ate 1.000 ppm, quando manteve- 
-se estável até 2.500 pprn, caindo nas doses superio~es, 
verificando-se assim o efeito negativo de doseselevadas 
do ácido.  
Embora asperspectivas finais de enraizamen- 
to das estacas intesmediár iasnaçdases de250ppma 2.500 
pprn sejam semelhantes, como pode ser obse rvadonaF ig .4 ,  
deve-se salientar avantagem do uso da dose de 2.500pprn, 
em face da maiorvelocidadeinduzida na formação de ra l -  
zes. Observa-se, por tanto,  a p o s s i b i l i d a d e  d e p r o d u z i r  um 
maior número de  mudas ensaizadas anualmendt;e comadosede 
2,500 pprn, median tea re t i rada  das estacas enraizadaspa-  
ra repicagern e a r epos i çãode  estacas para novo enraiza- 
rnento a cada 36 dias, períodoesse bem i n f e r io r  ao veri- 
f icado p o r c o r r ê a e t  al, (1983), em guaranazeiro, q u e f o i  
d e  104 dias. 
A fa ixade  doses na qual se observou maiores 
percentagens deenraizamento deestacas, écoerente com a 
usada por  Castro e Ferreira (1973), emguaranazeiro,Bor- 
ges (1978), em Eucalyptus e Pak iana thane t  al. em serin- 
gueira, c i t ados  por Castro & Ferreira (1973). As vanta- 
gens d e  enraizarnento acima de 80% induzido por essas do- 
doses de fito-harmonia são superiores às verificadaspor 
Kato e t  al. (19831, em estacas de guaranazeiro. 
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O s  resultados obtidos neste  t rabalho perrni- 
tiram c o n c l u i r  o seguinte: 
- As estacas intermediáriassão melhores pa- 
ra a formação de mudas enraizadas de urucuzeiro. 
- A aplicação do ác ido indo l -bu t í r i co  é pre- 
j u d i c i a l  emestacas terminais, como também as doses aci- 
ma d e  2,500 ppm em estacas in termediár ias .  
- A dose de 2-500 ppm do fito-hormônio pro- 
porciona uma maior velocidade no enraizamento de esta- 
cas intermediárias atingindo indice acima de 70% em 36 
d i a s ,  
- Estacas intermediárias sem tratamento com 
fito-hormonio enraízam com índice superior a 70% em um 
periodo de 100 d i a s ,  
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